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ABSTRACT: Anxiety and depression are disorders that are 

related to each other. However, they have different causes, 

symptoms, and treatments. Both cause individuals to 

behave in a way that disrupts their routine, resulting in 

various social, professional, and relationship problems. 

University students have associated risk factors for these 

conditions. In this context, this study aimed to evaluate the 

occurrence of anxiety and depression among Dentistry 

students at UNIFENAS, Divinópolis, and to understand 

their food consumption patterns and medication use. All 
students regularly enrolled in the Undergraduate Course in 

Dentistry at UNIFENAS, Divinópolis, were included in the 

study. To participate in the research, students received 

information and consented to their voluntary participation 

by signing the Free and Informed Consent Form. Data 

collection was done through a questionnaire, sent by 

email/WhatsApp to students via Google Forms. 
 

KEYWORDS: Anxiety. Depression. Food consumption 

pattern. Use of medications. Students. 

RESUMO: Ansiedade e depressão são transtornos que 
possuem relação entre si. Mas que possuem causas, sintomas e 

tratamentos diferentes. Ambas fazem com que o indivíduo tenha 

comportamentos que atrapalhem a sua rotina, acarretando 

diversos prejuízos no âmbito social, profissional e em 

relacionamentos de forma geral. Alunos em universidade 

apresentam fatores de risco associados para essas condições. 

Neste contexto, esse estudo teve por objetivo avaliar a 

ocorrência de ansiedade e depressão entre os acadêmicos de 

Odontologia da UNIFENAS, Divinópolis e conhecer o padrão 

de consumo alimentar, além do uso de medicamentos por eles. 

Foram incluídos no estudo todos os acadêmicos matriculados 
regularmente no Curso de Graduação em Odontologia da 

UNIFENAS, Divinópolis. Para participação na pesquisa o 

estudante recebeu informações e consentiu com sua participação 

voluntária, através da assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. A coleta dos dados foi feita por meio da 

aplicação de um questionário, enviado por e-mail/Whatsapp 
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para os estudantes via Google Forms. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade. Depressão. 

Padrão de consumo alimentar. Uso de 

medicamentos. Alunos. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Ansiedade e depressão são transtornos que 

possuem relação entre si. Mas que possuem 

causas, sintomas e tratamentos diferentes. Cada 

transtorno tem seus próprios aspectos, e que 

geralmente são opostos. Porém, uma única pessoa 

pode vir a ter os dois problemas. Ambas fazem 

com que o indivíduo tenha comportamentos que 

atrapalhem a sua rotina, acarretando diversos 

prejuízos no âmbito social, profissional e em 

relacionamentos de forma geral [1]. 

A ansiedade pode se referir a um sentimento de 
inquietação, medo, nervosismo ou preocupação 

diante de alguma situação. De modo geral, todos 

sentimos ansiedade em determinados momentos 

da vida. Por exemplo, quando passamos por 

alguma avaliação no colégio/universidade ou ao 

participar de uma entrevista de emprego. 

Entretanto, em certas pessoas, esse sentimento se 

torna mais intenso e persistente [1]. A depressão, 

por sua vez, pode ser desencadeada por fatores 

internos, que estão relacionados com a própria 

pessoa, ou externos, sobre os quais, o indivíduo 
não tem controle. Assim, a depressão corresponde 

a um conjunto de fatores genéticos, biológicos, 

ambientais e psicológicos, podendo ser notado, 

também, o desequilíbrio nos níveis de 

neurotransmissores, principalmente serotonina, 

dopamina e noradrenalina [1]. 

Um estudo que avaliou universitários no período 

pandêmico revelou níveis significativamente mais 

elevados de depressão, ansiedade e estresse 

comparativamente aos que integraram o estudo no 

período pré-pandêmico. Os resultados dessa 

pesquisa sugerem um impacto psicológico 
negativo da pandemia nos estudantes que podem 

culminar em episódios de ansiedade e depressão 

[1]. Além dos fatores supracitados, sabe-se que a 

alimentação pode representar um impacto positivo 

ou negativo na qualidade de vida da população. É 

notório que pessoas em meio acadêmico crescem 

em questões de responsabilidades abruptamente 

ao ingressar. Essa falta de tempo gerada pela 

necessidade de adaptação repentina gera uma 

carga de stress. Todos os pontos anteriores podem 

apontar para mudanças nos hábitos alimentares 
[2,3] 

Priorizar a alimentação saudável não se trata 

apenas da ingestão dos alimentos, mas também de 

como cada alimento afeta seu desempenho, saúde 

e bem-estar a longo prazo. Sem os nutrientes 

certos, muitas das nossas reações químicas e 

biológicas deixam de acontecer como deveriam. Através 

disso, pode-se observar que a reação do organismo ao 

consumirmos os alimentos estão diretamente relacionadas 

às nossas emoções e os processos cognitivos. A má 

alimentação influencia nosso humor, o que dificulta o 

relacionamento com outras pessoas [4]. 

Pode-se listar inúmeros benefícios que uma alimentação 

saudável pode proporcionar para o nosso corpo. Dentre 
eles: saúde mental, disposição, bem-estar, qualidade de 

vida, melhoria da memória, fortalecimento do sistema 

imunológico, entre outros. Além disso, podemos prevenir e 

tratar diversas doenças, como ansiedade, depressão, câncer, 

problemas cardiovasculares, colesterol, obesidade, gastrite, 

entre outros [4]. 

Neste contexto, o objetivo desse estudo foi avaliar a 

ocorrência de ansiedade e depressão entre os acadêmicos de 

Odontologia da UNIFENAS, Divinópolis e conhecer o 

padrão de consumo alimentar, além do uso de 

medicamentos por eles, apresentando os resultados iniciais 

parciais da pesquisa. 
 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi aprovado previamente em Comitê de 

ética em Pesquisa da UNIFENAS (CAAE: 

57408422.7.0000.5143, n° do parecer: 5.488.770/2023). 

Primeiramente foi realizada uma revisão de literatura para 

melhor compreensão do tema. A busca dos artigos foi 

realizada no Google Scholar, em que foram selecionados 15 

artigos. Nesses artigos foram observadas a prevalência e 

incidência da ansiedade e depressão em estudantes da área 
da saúde e da população em geral.  

Num segundo momento, um questionário foi enviado por e-

mail/Whatsapp a todos os acadêmicos matriculados 

regularmente no Curso de Graduação em Odontologia da 

UNIFENAS Divinópolis. Para participação na pesquisa o 

estudante consentiu com sua participação, através da 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice I). Sessenta acadêmicos foram incluídos no 

estudo e responderam ao questionário.  Os dados foram 

tabulados e apresentados de forma descritiva em gráficos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os estudos foram catalogados na tabela 1. 
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A idade dos participantes pode ser analisada através do 

gráfico 1.  

 

Gráfico 1 - Idade dos participantes 

 
 

Os resultados parciais coletados no estudo por meio da 

aplicação do questionário respondido por 60 acadêmicos 

foram descritos na tabela 2. 
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Ao serem questionados sobre vícios, o resultado 

obtido foi destacado no gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Vícios 

 
 

Já em relação ao uso de medicação controlada, os 

resultado foram organizados no grafico 3.  

Gráfico 3 – Medicação controlada 

 
 

4 CONCLUSÃO 

A partir dos resultados, observou-se a necessidade de apoio 

psicológico, em especial, aos acadêmicos da área da saúde. 
Os transtornos alimentares podem estar associados a 

depressão, tendo o risco de suicídio, sugere-se a 

investigação dos acadêmicos com transtornos alimentares, a 

fim da minimização dos riscos. O consumo de 

medicamentos entre acadêmicos relatado é considerável, 

além da prática da automedicação e do uso incorreto dos 

medicamentos. Neste sentido, pretende-se propor 

programas para conscientização quanto à alimentação e 

hábitos saudáveis e uso consciente de medicações. Além de 

estabelecer estratégias para redução da prevalência de 

ansiedade e depressão, utilizando-se dos dispositivos 
próprios dos cursos (Educação Física, por exemplo) a fim 

de melhorar a qualidade de vida acadêmica. 
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